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A promessa do mundo novo nos 
quebrou. Trocamos a fila do banco, 
o papel, o orelhão e a locadora pelo 
conforto do digital e, num paradoxo 
curioso, inventamos a burocracia in-
visível. Ao mesmo tempo que nos ca-
tapultou para o mundo, a era moder-
na nos obriga a criar senhas infinitas 
para nos proteger de uma sociedade 
ávida por passar a perna em qualquer 
desavisado. Ou seja, para nos proteger 
de nós mesmos.

No começo era fofo. A gente usava o 
nome do pet, do filho ou data de nas-
cimento. Aí o serviço evoluiu, se espe-

cializou e começou a complicar. Afinal, 
dizem que o crime é organizado, não? 
Vieram o caractere especial, a letra e 
os números. Na sequência, letra mai-
úscula. Nem sei em que momento, se 
antes ou depois, virou obrigatório ter 
oito dígitos. Ponto exato em que a mi-
nha criatividade começou a se esgotar, 
meio que junto com a minha memó-
ria de quem assistiu um filme ontem à 
noite e hoje já não lembra qual.

Nada que eu não resolva. E o jeito 
foi uma forma ultrapassada, que ain-
da funciona muito: o bom e velho blo-
quinho de anotações. E por que não as 

notas do celular? Pelo motivo óbvio: 
não facilitar a vida de quem vive pa-
ra nos ferrar. Para cutucar um pouco 
mais essa ferida, alguns sites exigem 
troca de senha com frequência. E, a 
menos que você tenha 18 anos e so-
mente uma conta bancária, está fada-
do ao bloquinho. Não quero ser pessi-
mista, mas o País está envelhecendo 
— só para ficar no exemplo local. Ou 
tudo caminha para reconhecimento 
facial e a digital, sem senhas, ou em 
breve o maior risco de segurança se-
remos nós mesmos tentando lembrar 
como entrar na própria vida.

As senhas da vida
Magali Schmitt Jornalista e escritora

magalischmitt@hotmail.com

Ela embala a alma e mexe com o 
corpo. Ela, como outras formas de 
arte, nos transporta por tempo e es-
paço. Praticada em grupo, propor-
ciona conectividade de almas. 

Lembro ainda do único concerto 
do Quarteto de Cordas da Cidade de 
São Paulo a que tive o prazer de assis-
tir. Os instrumentistas eram um só e os 
diferentes instrumentos expressavam 
um único corpo sonoro. Conectivida-
de total de almas na execução primo-
rosa do repertório genuinamente bra-
sileiro. Era possível ver O Trenzinho 
do Caipira, num Tempo de Caboco-

linhos, atravessar em diagonal o au-
ditório e sair por uma das janelas em 
busca do Luar do Sertão.

Para produzir qualidade musical 
são necessários uma enorme dedi-
cação individual e um sem-fim de 
estudos coletivos. Das primeiras in-
vestidas nas partituras e dos estudos 
dos trechos mais difíceis à execu-
ção de música, passa-se por Cami-
nho de Pedra, Águas de Março e Es-
trada de Sol.

Da família à cidade inteira, todos 
educam a partir do repertório que 
oferecem ao seu público. O que se es-

cuta em casa, pelas ruas, nas plata-
formas musicais é indicativo do que 
buscamos na música. Bach, bebendo 
o século 17, produziu uma obra di-
ferente de Schönberg, que, no início 
do século 20, trazia os sons por vezes 
desconfortáveis das suas cidades. A 
vida dissonante como ela é.

Passam gerações e algumas obras 
permanecem. As clássicas. Outras 
sucumbem à obsolescência.

Arrisco afirmar que a música ou-
vida por uma população também é 
determinante do seu IDH. Ou seria 
o contrário?

Pois nos idos 1885/86, Henrique Pe-
reira de Lucena foi, por seis meses, pre-
sidente da Provìncia Riograndense. 
Bastou para mandar abrir uma estra-
da de São Leopoldo a Nova Petrópo-
lis, batizada de Presidente Lucena, em 
meio ao pó e barro, mas de extrema im-
portância ao nosso desenvolvimento, 
embora as rixas entre ivotienses e es-
tancienses, quando estes se referiam 
pejorativamente a subir o “Lemberg” 
(morro de barro), por isso, quando al-
caide aqui e Flavio Klein lá, cicatriza-
mos esta ferida com muita paciência 
e mutirões.

“A longevidade é nosso desejo, ape-
sar do efeito colateral: a perda dos ami-
gos”, ensina o imortal LFV. Pois graças 
à amizade, junto aos vereadores Clau-
dio Sippel e Lúcia Trein praticamos 
isto com o amigo Rubens Lahude, se-
cretário dos Transportes do Estado em 
1995. O encontrávamos “casualmente” 
no refeitório do Centro Administrati-
vo na capital. Como ele sempre paga-
va nosso almoço (apesar da sua origem 
gringa), na terceira vez, atento às nos-
sas justificativas, marcou dia e hora pa-
ra assinatura da ordem de serviço pa-
ra o asfaltamento da velha Presidente 

Lucena, no trecho de Estância Velha. 
A inauguração foi em meio ao melhor 
churrasco e chope no Flor da Rosa. Pe-
na, a placa inaugural sumiu, está lá a 
pedra desnuda e o doutor Lahude su-
cumbiu à Covid.

Vejo esta via como fundamental na 
chamada Rota Romântica e faço um 
apelo à competente presidente Tere-
zinha Haas: ajude nossos prefeitos na 
execução de uma iluminação melhor, 
sinalização horizontal (olho de gato) , 
defensas refletivas e placas informati-
vas. Nosso “ÉSSE” merece, e num futu-
ro, um paradouro seria a cereja do bolo.

Música que toca

Estrada esquecida
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Nestor Luiz Trein
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Flor de trevo  
desabrochando 

por causa do calor, 
numa atencipação 

da primavera
Jaime Pohren

Novo Hamburgo

Eu, fotógrafo Envie sua fotografia (preferencialmente 
horizontal) para vidareal@gruposinos.com.br
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Falar sobre propósito é, 
acima de tudo, falar sobre 
relevância e não uma re-
levância para o olhar do 
outro, mas para si mesmo. 
Existe dentro de nós algo 
que nos cobra essa presen-
ça. É uma espécie de insa-
tisfação interna, um cha-
mado silencioso da alma 
que não nos deixa estagnar.

Quando ignoramos es-
se apelo, a insatisfação 
encontra saídas ruidosas. 
Descarregamos essa bus-
ca na compulsão por com-
pras, na comida, na busca 
pela perfeição estética, em 
viagens ou em bens mais 
caros. Tenta-se preencher 
o peito com o exterior, mas 
o vazio permanece.

Existe outro caminho: 
canalizar essa energia pa-
ra o coletivo. Ao longo da 
minha história, realizei 
projetos de impacto local, 
regional, estadual e nacio-
nal. Poucos conhecem es-
se percurso, e não importa. 
Eu sei o que fiz e me sinto 
validada. Esse desprendi-
mento dá liberdade e co-

ragem.
Ao invés de me acomo-

dar afinal, passei dos 60, 
ainda quero mais. É um 
impulso que me faz levan-
tar diariamente, escrever 
e olhar a vida além do co-
mum.

Em que você é relevan-
te? Percebi que minha rele-
vância está em comunicar 
meu ponto de vista. Uma 
visão de mundo diferen-
ciada pode nortear quem 
está quase lá. Na prática, 
atuo como um desperta-
dor, mas o despertar só 
acontece para quem está 
pronto. Nem sempre ouvi-
mos sinais, mas ao escrever 
todos os dias, alivio angús-
tias e questões filosóficas.

O que impede você de 
ouvir o seu chamado in-
terno e agir hoje em dire-
ção ao que traz verdadei-
ro sentido à sua vida? Ter 
propósito é transformar a 
insatisfação em presença: 
é a coragem diária de mo-
ver o coletivo, acolher nos-
sas inquietações e enxergar 
a vida além do óbvio.

Através de reuniões e 
eventos diversos, o Co-
mitê de Inovação e Tec-
nologia da ACI incentiva 
o uso da Inteligência Ar-
tificial nas empresas em 
geral. Em reunião recen-
te, debatemos a importân-
cia de tratar a IA, assim 
como a inovação e outras 
tecnologias, não como um 
fim em si mesma, mas co-
mo meio para gerar resul-
tados, especialmente au-
mento de produtividade e 
eficiência. 

Nossa percepção é de 
que muitas organizações 
estão adotando ferramen-
tas de IA pelo receio de fi-
carem de fora do movi-
mento tecnológico, mas 
nem sempre conseguem 
transformar esse uso em 
ganhos efetivos para o ne-
gócio. Nesse contexto, pro-
pomos iniciativas para que 
o tema da IA seja traba-
lhado de forma transver-
sal nos demais Comitês da 
ACI, ampliando o acesso às 
discussões e estimulando 

uma abordagem mais prá-
tica e conectada aos desa-
fios das empresas.

Recentemente, realiza-
mos uma edição do even-
to Economia & Negócios, 
em que os palestrantes de-
ram dicas para pequenas 
e médias empresas gera-
rem resultados reais com a 
IA. O evento teve avaliação 
positiva dos participantes, 
o que reforça o interesse 
das empresas pelo tema e a 
importância de promover 
espaços que aproximem 
a inteligência artificial da 
realidade e das necessida-
des dos negócios.

Cientes da relevância 
do tema, a ACI e o Comi-
tê de Inovação e Tecnolo-
gia vão continuar a busca 
por uma abordagem prá-
tica da inovação e da tec-
nologia, estimulando o uso 
consciente de novas ferra-
mentas para que elas efeti-
vamente contribuam para 
a produtividade, a compe-
titividade e os resultados 
das empresas.
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